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PARTE I - CONSIDERANDOS

1.1. Nota introdutória

Ac abrigo do disposto na almnea d) do n.° 1 do artigo 197.° da Constituicao da Repüblica

Portuguesa, o Governo apresentou a Assembleia da Repüblica, em 10 de outubro de

2024, a Proposta de Lei fl.° 26/XVI /1 a, que “Aprova o Orcamento do Estado para 2025.

Por despacho de sua Excelência, o Presidente da Assembleia da Repüblica, a iniciativa

em apreco foi admitida, baixou a Comissão de Orcamento, Financas e Administraçao

Püblica para efeitos de emissão de relatório e as restantes ComissOes Parlamentares

Permanentes, para efeitos de elaboraçao dos pareceres nas respetivas areas setoriais.

Cabe, assim, a Comissão de Saüde emitir parecer setorial sobre a Proposta de Lei n°

26,xvl,’l:a, em observância do disposto nos artigos 205.° e 206.° do Regimento da

Assembleia da Repüblica, com base no articulado da Proposta de Lei e no Relatório do

Governo.

A discussão na generalidade do Orcamento de Estado para 2025 encontra-se agendada

para as reuniOes plenárias de 30 e 31 de outubro de 2024, sendo fiesta ültima data

efetuada a respetiva votação na generalidade, seguindo-se, posteriormente, a sua

apreciação na especialidade, de 4 a 29 de novembro, perlodo que compreenderá as

audiçöes setoriais de Ministros. 0 encerramento e a votação final global estão

agendados para o dia 29 de novembro de 2024.

1.2. Apresentacao sumária da iniciativa

1.2.1 0 Relatório do Orçamento de Estado para 2025

Observando o Relatário do Orçamento de Estado para 2025, o setor da saüde encontra

se entre as prioridades Económicas e Sociais do XXIV Governo Constitucional. Mais

precisamente entre as medidas para “Recuperar o Estado”, e dentro destas, nas

medidas para Reforcar as “FuncOes Sociais”.
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Assim, e para a saüde, a prioridade do Governo será fortalecer o Servico Nacional de

Saüde, como pilar central do Sistema de Saüde do pals, de forma a garantir a todos os

portugueses a acessibilidade a cuidados de saUde de qualidade e em tempo ütii.

Deste modo, foi implementado o Piano de Emergencia e Transformação do SNS, que

segundo podemos ler no relatório, tenciona responder aos constrangimentos mais

prementes do SNS, enquanto, em simultáneo, promove uma alteraçao estrutural que

assegure mais eficiência e capacidade, garantindo uma poiltica que promova a coesão

territorial e diminuindo as assimetrias regionais que ainda persistem. Neste seguimento,

será reforçada a autonomia das instituiçöes, diligenciando urn novo rnod&o de gestao

descentralizada, que perrnita as unidades do SNS urna gestão mais flexIvel, de

proxirnidade e uma major adaptabilidade as real idades.

o documento tarnbérn refere a existência, ao nivel da saüde, de urn piano plurianual de

investimentos, tinanciado em parte pelo PRR e pelo PT2030, que é fundamental

concretizar, por permitir dotar o Pals de infraestruturas modernas e devidamente

equipadas para responder as necessjdades dos portugueses e aos desafjos que a

evoiução da tecnologia e do conhecimento colocam nesta area.

De igual modo, é referjdo que o Governo está empenhado em avançar rapidamente corn

a construçao e equipamento de várias unjdades de saüde essenciais para o SNS. Entre

as obras em destaque estão: o novo Hospital de Todos os Santos em Ljsboa, o novo

Hospital de Barcelos, o novo Hospital do Oeste, o novo Hospita’ Central do Algarve, a

ampliaçao do Hospital de S. Teotónio em Viseu e a requalificação profunda do Hospital

Joaquim Fernandes em Beja.

o Governo planeia também reforcar as capacidades digitais do SNS, especialmente na

obstetricia e no acompanhamento de doentes crOnicos, com o objetivo de aurnentar a

eficiéncia dos processos internos. Paralelamente, continuará a expandir os serviços de

saüde mental e a concentrar os serviços de urgencia na estabilizaçao de casos clinicos

relevantes, criando respostas especIficas para patologias agudas de menor gravidade.

Para o Algarve, estão previstos urn novo hospital central, urn centro oncolOgico e cinco

Unidades de Saüde Familiar de tipo C (USE-C).
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Quadro 21. Medidas embImáticas de emergência na Saücie

Mdda I Impacte

ONCOSTOP
32 260 cii urgias

Rccuperacao das Listas di [speia Crurgicas em doentes 0ncoogicos. corn

prioridade para Os que estavam acima dos Tempos M.xmrnos de Resposta
(• 30/09/2024)

Gamantida.

Limiha SNS 24 Grvidas

Atendiniento prd tnagenm this gravidas, corn ncarnmnharncnto para 35252 atendmrncntos

autocuidados, consulta nos cuidados dm saude primrios, serwiço de (at 01/10/2024)
mirgôncma obsttrica.

- , - - 722 407 pessoas vacinadas Gripe
Dcscmwoivmn’ento do programas de vacmnacao contra a COVID 19,o Virus

521 713 pessoas vacinadas — Covid 19
da Gimpo )dpoca gupal 2024/2025)

(ate 06/10/2024)

1-crte t nt?r o d.s ‘i..IDC

Já no que diz respeito as polIticas e medidas que integram o Programa Orcamental

Saüde (P01 1), é referido que o Governo está a avaliar a reforma do Serviço Nacional

de Saüde, focada nos sisternas locais de saiide, e a aperfeicoar o estatuto dos hospitals

universitários, no contexto dos centros acadérnicos clInicos. Simultanearnente, está a

implernentar urn conjunto de reformas para desburocratizar o SNS, corn o objetivo de

sirnplificar e agilizar os seus processos.

Em 2024, o SNS contava corn mais de 150 rnil profissionais, urn nürnero recorde que

reforca o ernpenho do Governo na sua valorização, através do reconhecirnento, apoio

a formação, incentivos a investigacão e prornocao do trabalho multidisciplinar,

garantindo tarnbérn o equilIbrio entre vida pessoal, familiar e profissional. Ern 2025, apOs

O acordo corn os enfermeiros, o Governo continuará a dialogar corn vista a valorizacao

das carreiras e do estatuto remuneratório dos medicos e farrnacêuticos.

- Transformar o Serviço Nacional de SaUde

Neste contexto, o docurnento refere que se pretende garantir o curnprimento dos tempos

máximos de resposta para consultas de especialidade, cirurgias e meios

cornplementares de diagnóstico e terapêutica, assirn como uma adequada resposta de

urgência na area materno-infantil.

o PIano de Ernergéncia e Transforrnaçao do Serviço Nacional de Saüde prornove uma

sociedade mais Iivre e justa, focada no desenvolvimento hurnano e social da pessoa, da

sua famIlia e da sua comunidade. Visa oferecer cuidados de saüde de proxirnidade e
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em tempo ütil, desde a gravidez ate a velhice, corn especial atencao a grupos corn

rnaiores necessidades de cuidados. 0 pIano aborda elementos criticos a curto e rnédio

prazo, através de medidas estruturantes que respondem as preocupacOes dos

portugueses, organizadas em cinco eixos principais:

• “Regularizar o acesso aos cuidados de saüde, proporcionando rnelhores

condiçOes para o acornpanhamento e tratamento do doente no tempo

clinicarnente recomendado;

• Criar urn ambiente seguro para o nascimento, garantindo urn suporte consistente

as mulheres durante o perlodo da gravidez;

• Reforcar a missão do serviço de urgencia enquanto local para a observacao e

estabilizacao das situacoes clinicas realmente urgentes e emergentes;

• Resolver os problemas no acesso aos cuidados de saüde prirnários, corn

prioridade para as populacöes sern medicos e/ou enfermeiros de famIlia, cujo

nümero de utentes duplicou de 2020 (837 rnil) para 2024 (1,6 Milhöes) por

decisão polItica ern 2020;

• Garantir o acesso a servicos habilitados a promover a saüde rnental, prestando

cuidados de qualidade, facilitando a reintegraçao e a recuperacao das pessoas

corn doença mental.”

Destaca-se que ern 2024, corn o PIano de Emergência e Transforrnacao do Servico

Nacional de Saüde, em estreita articulaçao com o Programa do Governo, foi já possIvel

ate seternbro:

• “Criar dois centros de atendimento clinico para situacöes agudas de menor

complexidade e urgência clinica;

• Irnplernentar urn canal de atendirnento direto para a grávidas (SNS GRAVIDA);

• Aproveitar a experiência de medicos de farnIlia aposentados, que pretendarn

continuar a trabalhar no SNS e criar condiçOes para que tal possa acontecer;

• Reforçar a autonornia das instituiçöes através de urn novo rnodelo de gestão

descentralizada e suportada ern principios de sustentabilidade econórnico

financeira e de garantia da utilização das melhores prãticas de gestão

orcamental e de recursos hurnanos;

• Desenvolver programas de vacinacao contra o virus da gripe e o virus sincicial

respiratório;

6



•II,, I, 111111. •I1,IIIII

74SSFMI3IEIA [)A ,EPUBLICA

Comissão de Saüde

• Acelerar a execução do PRR — Saüde, em especial a requalificação de centros

de saüde (500 contratos assinados em rnaio) e na criação de novas carnas para

Cuidados Continuados lntegrados.”

Para 2025, refere-se que o Governo preve, neste ámbito, entre outras medidas:

• “Prosseguir a regularizaçao das listas de espera para cirurgia, bern como garantir

a criaçao de urna nova prioridade clInica para os utentes oncologicos;

• Aproximar o cidadão do SNS através da Linha SNS24;

• Reforcar o acesso a consulta especializada;

• Prornover a monitorizaçao do doente crónico a distância;

• Reforçar os acordos corn os setores social e privado, corn vista a aurnentar a

resposta do SNS, bern corno a prornover a desburocratizacao do licenciamento

das entidades prestadoras de cuidados de saüde;

• lmplernentacao de urn Prograrna de Prevencao da Doenca e Prornocão da

Saüde, corn foco especial no cornbate e controlo da obesidade, num programa

de enveihecimento ativo e na saüde oral;

• Irnplernentaçao de programa de rastreios oncológicos e não oncologicos de

proxirnidade.”

Ern 2025, o Governo também prornoverá a saüde digital, corn destaque para a criacao

da Agência Nacional de Saüde Digital e a irnplernentacao do Registo de Saüde Unico

Eletrónico, visando melhorar a integraçao e continuidade dos cuidados, bern corno a

sustentabilidade do SNS. A transformaçao do SNS incluirá tarnbém a polItica do

rnedicamento, corn a prornocao da prescrição de genericos e biossimilares e a reducao

do tempo de decisão sobre o financiarnento de inovacOes terapêuticas, fortalecendo o

Sisterna Nacional de Avaliaçao de Tecnologias de Saüde (SINATS), que será

reformulado para acelerar a disponibilizaçao de novas terapias.

- Saüde de qualidade para todos

Neste ãmbito, o relatório salienta que os portugueses precisarn de uma resposta de

saüde de qualidade, o que requer a rnodernizacão das unidades do SNS, reforcando as

suas valências fundamentais. Isso contribuirá para aumentar a motivacão dos

profissionais e para a hurnanização dos cuidados de saüde. A hurnanizacão dos

cuidados e a centralizaçao do internamento no cidadão são pilares fundarnentais do

7
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SNS, sendo promovida a hospitalização domiciiiária através dos centros de

responsabiiidade integrada.

Também em 2025, o Governo implementará urn programa de valorizaçao dos Centros

de Referenda e reforçará a aplicacão das redes de referenciacão no SNS, destacando

a sua estruturaçao em rede. Serão dinamizadas a criacao de novos Centros de

Referenda em areas avaliadas, assegurando condicöes ideais para o seu

funcionamento e incentivando a inovação nas suas atividades. Este processo terá como

base urn modelo de financiamento prOprio, que valorize os profissionais e promova

meihores resultados, corn foco na criacaode valor. A segunda fase deste projeto incluirá

a dinarnizaçao e o fortalecimento da Comissão Nacional dos Centros de Referenda.

- Piano Piurianuai de Investimentos

Neste sentido, podemos ler no documento que as açOes mais preponderantes do piano

piurianual de investimentos para o SNS ocorrerão no ano de 2025, prevendo o Governo:

• “Reduzir as assirnetrias regionais e as desiguaidades sociais, reforcando a

capacidade de resposta dos Cuidados de SaUde Primários em termos de

infraestruturas e equipamentos;

• Aumentar a eficiência da atividade hospitaiar, através da criação de novas

respostas, acessIveis e seguras, promovendo-se a aquisição, a atuaiizacao e

modernizacao dos equipamentos e dos edifIcios, corn destaque para a

construçao da nova maternidade da Unidade Local de Saüde do Coimbra, E.P.E.

e a conclusão da requaiificaçao da Unidade Local de Saüde da Guarda, E.P.E.

para instaiacao do Departamento da Crianca e da Muiher;

• Alargar a capacidade de resposta da Rede Nacionai de Cuidados Continuados

o da Rede Nacionai de Cuidados Paliativos, apoiando a construçao ou

requaiificação do infraestruturas, a aquisição de oquipamentos ou a utiiizaçao de

tecnoiogia;

• Promover a inovacao terapêutica, bern como aceierar a intogracao de cuidados

e o reforco da uniformização dos sistemas do informação;

• impuisionar a capacidade de adaptação dos profissionais de saüde a inovacao

e as mais recentes necessidados em saüde, reforcando a forrnaçao dos

colaboradores do SNS;

8
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Alargar a capacidade de resposta dos Centros de Procriacao Medicamente

assistida, corn alargamento da capacidade dos bancos de gârnetas, aumento da

comparticipacao dos medicamentos e meihoria do acesso.”

Também se refere que em 2025, o Sistema Nacional de Avaliacao em Saüde (SINAS)

será revitalizado, promovendo a quaiidade na gestao das unidades de saüde e

reconhecendo as meihores práticas e resuitados do SNS. Serão também aprofundadas

as normas de orientaçao cilnica, corn o reforço do Departamento de Qualidade da

Direção-Geral da Saüde, para garantir cuidados mais qualificados, sustentáveis e

centrados nas pessoas. 0 Governo tern como ambiçao criar uma Unidade Local de

Saüde nos municIpios de Cascais e Sintra, reorganizando os cuidados e aproximando

os da popuiaçao, corn a integraçao da nova resposta oferecida peio Hospital de

Proximidade de Sintra.

- Investimento em infraestruturas hospitalares

Nesta rubrica, em consonância corn o piano plurianual de investimentos e apoiado pelo

Piano de Recuperaçao e Resiiiência e o Acordo Portugal 2030, é saiientado que o

Governo adotará, em 2025, as medidas necessárias para garantir os procedimentos de

construção e equiparnento de quatro novas infraestruturas hospitalares, nomeadamente

o novo Hospital Central do Algarve, novo Hospital de Barcelos, novo Hospital do Deste,

a ampliacao e requalificaçao do Hospital José Joaquim Fernandes, em Beja, assim

como a continuidade no desenvolvimento do novo Hospital de Todos os Santos, iniciado

em 2024.

Também, e no contexto da reorganizaçao dos cuidados de saüde na Area Metropolitana

de Lisboa, será feita a revisão do programa funcional e do projeto de arquitetura do

Hospital do Seixal. Do mesmo modo, serão reaiizados os investimentos previstos para

a requalificaçao das urgências no ãmbito da Reforma da Saüde Mental do PAR e do

Piano de Emergencia. Em colaboração corn as autarquias locais, o objetivo é promover

uma resposta mais eficiente do SNS, alinhada corn as necessidades e expectativas da

populaçao, garantindo uma prestaçao de cuidados de saüde mais adequada no futuro.

9
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L2.2 A Proposta de Orçamento

Segundo o RelatOrio do Orçamento do Estado, o Programa Orçamental da Saüde

evidencia, no orcamento de 2025, uma dotacao de despesa total’ consolidada de

16.853,5 milhOes de euros, superior em 9% a execucao estimada ate final de 2024, e

uma despesa efetiva consolidada de 16.790,5 milhOes de euros. No que diz respeito a
receita total consolidada para 2025, esta cifra-se em 16854,7 milhöes de euros.

Quadro 5.40. Saüde (POll) — Conta do Prograrna Orçamental

(rnfl)e de ear;

—J.pz—
Ciastific8dor Ecoflómico

Variaclo

Esmti f orcamnto J (%
[utura 2025 (%)

ESPESA

0esps.a orrente 14 853,7 15 693,6 5,7 93,1

Dspeas cam o pesaaI 6624,5 7049,5 6.4 41,8

Aquic5o da ben r srreiço 8 089,8 8 316.8 3,3 19,6

Juros e outros encargos 7,6 7.9 3.7

Trarrsfpr3scias correntes 80,2 85,3 6,1 0,5

5ubsdio

Outras despesas cor’entes 51,5 193,9 276,1 1.2

Detpea de capital 480,7 1096,8 138,1 6,5

lrwestmento 409,2 812,1 108,3 5,1

Transferncias de capital 51,5 244,4 374,3 1,5

Outras despesas de capital

Diferenças de conalidac3o 124,8

Despsa efetiva con5olidada 15439,3 16790.5 8,8

Ativos Financeiros 11,5 0,1

Passivos Financeiros 28,5 11,6 80,7

Diferenças de consalidac8o de ativos € passluos

Despesa total consolidada 15467,8 16 853,5 9,0

Receita total consohdada 15 814,6 16854,7 6,6

Salda Orçamental 346,8 1,2

par rnemór:a:

Despesas par Forite de Financiamento corisolidada OrçarflefltO 2025

Receitas de Impostos 14 197,2

Rereitas Próprias 1929,3

Fundos Euro peas 572,0

Transleréncias entre entidades 155,1

Diferencas de corisul.dacao 0,0

r’.ota: 0 p’e;elte cijaciro e:,.CILI. ‘a; ‘LI)f Cea e ‘jefla5 C );si;a dC L-ES C ;e’eiço;. ,,, ; t, ;r;, ciu;. $L,b,LClio. )I

fvarcei’os p’ enente; e t rs.1c; a cit dude; o t-”..i! u-’na.

Do total de receita consolidada destinada ao Programa, que totaliza 16.854,7 milhOes

de euros, a major parte provém de receitas de impostos (1 4.197,2 milhöes de euros).

Este montante inclui verbas do contrato-programa a estabelecer entre a Administraçao

Central do Sistema de Saüde (ACSS) e as entidades do SNS, destinadas ao

financiamento centralizado da Rede Nacional de Cuidados Continuados e das parcerias
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püblico-privadas, entre outros. A receita do Programa tambérn inclui transferências entre

entidades (155,1 milhOes de euros) e fundos europeus (572 milhöes de euros).

Tambérn e referido que o Prograrna Orcamental distribui a sua dotacão total consolidada

principalmente entre despesas corn pessoal (41,8%) e aquisição de bens e serviços

(49,6%). Este Ultirno grupo engloba, entre outros, a cornpra de rnedicarnentos, rneios

cornplementares de diagnóstico e terapêutica, assirn corno os custos associados as

parcerias püblico-privadas. A dotacao orçarnentada para despesas corn pessoal é, em

grande parte, destinada as entidades do Serviço Nacional de SaUde (SNS). 0

investimento representa 5,1% do total do orcarnento, corn destaque para as entidades

do SNS, que tern uma dotacao inscrita de 818 rnilhOes de euros.

Quadro 5.41. Sade (POll) — Dotaçes especificas

iIe d ej’

Classiftcador Económlco I
L

13 SOS,7 14 2S7,2

305,2 305,2

18,9 18,9

17,2 11,2

92.5 92.5

176.6 176.6

13200.5 13952,0 5,7

POll- SAUDE

TRANSFLRLNCJA 0[ RECLIJA CUNSIGNADA

CONTRIBUICAO DISPOSITiVOS MDICOS

CONTR8uIcAo [XTRAUR[)INARIA DA NDtSTRIA ARrd1AcFUTIcA

IMPOSTO SODRE AS BEI3IDAS NAO ALCUDLJCAS

IMPOSTO SOBRE 0 TABACO

TRNSFLR[NCAS SERV0 NACIONAL DL SAUDL

F re: F”in st9o das Fiiarcas.

A despesa financiada por receitas de irnpostos totaliza aproxirnadarnente 14.257,2

milhöes de euros, dos quais 13.952 rnilhöes são destinados ao financiarnento especIfico

do Servico Nacional de Saüde (SNS). Este montante inclui também irnpostos

consignados, no valor de 305,2 rnilhOes de euros, entre outras fontes de financiamento.

11
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Quadro 5,42. Saide (Poll> — Despesa por medidas do Programa

tie

Programas a Medldas
2025 Estrutura 2025

Orçamento (%)

Despesa Efatkta No Cansolldada 44 700,5 100,0

020 SA(JDI ADMINISTRAçAO I R[GULAMENTACAO 433,1 1.0

021. SAUDI INVESTIGAçAO 110,5 0,2

022 . SAUDI . tOSPITAIS F CLINICAS 43064.4 6.1

023 SAUDI S[RVç0SINDIvIDUAIS0[SAUD[ 204.3 0,5

073 SAUDI. PARCIRIAS PU[3LICO PRIVADAS 350,8 0.8

100 INICIAUVAS DI ACAO CLIMATICA 1,2 0.0

102 PIANO DE RECUPLRACAO £ RESILIENCIA 525.3 1,2

Despesa Total Näo Consolldada 44 763,6

Diferencas do corisohdaclo

Ofcrencas dc consotidc3o do Jtvos e pssEvos

Despesa Total Consolldada 16 853.5

Despesa Efetiva Consolidada 16 790,4

Pot Mcojclrio:

Ativas Pinaricoiros :11.5

Passios Financeiros 51,6

Consolidaclo do Operacöcs financirs

A et’ .,tj-a er’- rcertar’em 0 cIc. Via en’ ‘en;aJ a jecesa eetr.•a nao cinc. aa ic l-’rc•q’an’a

rico mcli it .-: C pan ccc lnar ce’cn

-

Para concluir, e referido que na estrutura de distribuiçao da despesa do Prograrna da

Saüde, destaca-se a medida referente a Hospitais e ClInicas”, corn urn rnontante de 43

064,4 milhOes de euros, o que representa 96,3% do total do Prograrna.
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PARTE II - OPINIAO DO DEPUTADO RELATOR

II. a) Opinião do relator

Sendo a opinião do relator de ernissão facultativa, o deputado relator do presente

Parecer exime-se, nesta sede, de manifestar a sua opiniao sobre a proposta em análise.

PARTE Ill - CONCLUSOES

1. 0 Governo apresentou a Assemblela da Repüblica, a 10 de outubro de 2024, a

proposta de Lei n.° 26/XVI /1 a
- Aprova o Orcamento do Estado para 2025;

2. A iniciativa legislativa em apreco cumpre genericamente os requisitos formais,

constitucionais e regimentais em vigor;

3. A presente Proposta de Lei e o RelatOrio Anexo sobre o Orçamento do Estado

para 2025 foram objeto de análise e apreciacão pela Comissão de Saüde, nos

termos do presente Parecer;

4. Foram analisadas as areas relativas a competéncia da Comissão de Saüde,

nomeadamente o CapItulo 5 do RelatOrio — Programas Orcamentais e Politicas

Püblicas Setoriais, SubcapItulo 5.3.10. — Saüde (Poll), onde são identificadas

as “polIticas e medidas” para a Saüde, bern como a “Quantificacão das medidas

e fontes de financiamento”;

5. No Orcarnento do Estado para 2025, a despesa total consolidada do Programa

Saüde e de 16.853,5 milhOes de euros, o que corresponde a urn acréscimo de

9% face a estimativa de execução ate final de 2024, e a despesa efetiva

consolidada corresponde a 16.790,5 milhöes de euros;
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6. Na estrutura da despesa total consolidada, as despesas corn aquisição de bens

e servicos representam 49,6%, corn 8.356,8 milhOes de euros, e as despesas

corn pessoal ascendem a 41,8%, corn 7.049,5 milhOes de euros de dotacao;

7. Nas dotaçôes de despesa de capital, o investimento previsto ascende a 1.096,8

milhães de euros, corn urn peso de 6,5% no total do orcamento;

8. Face ao exposto, a Comissão de Saüde e de parecer que a proposta de Lei n.°

26/XVI /1 a
- Aprova o Orcamento do Estado para 2025, no que respeita a area

da SaUde, está em condicöes de seguir os ulteriores termos do processo

legislativo, devendo o presente relatório ser remetido a Comissão de Orçamento,

Financas e Administracao Püblica, a tim de instruir a competente elaboração do

Relatório Final, nos termos do n.° 3 do artigo 205.° do RAR.

PARTE IV- ANEXOS

A Nota Explicativa serã anexada ao presente parecer logo que o Ministério da Saüde a

remeta a Comissão de Saüde, em cumprimento do disposto no n.° 5 do artigo 206.° do

RAR.

Palácio de São Bento, 21 de outubro de 2024

A Presidente da Comissão

4

(Ana Abrunhosa)

io Relator

dos Santos Frazão)
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